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Itaú Unibanco (ITUB4) – Resultado consistente no 1T24 (ROAE de 21,9%) 

No 1T24 o lucro líquido recorrente alcançou R$ 9,8 bilhões (ROAE de 21,9%) com 
incremento de 16% em base anual, explicado pelo crescimento de 9% da Margem 
Financeira para R$ 26,9 bilhões e redução de 3% no Custo do Crédito para R$ 8,8 
bilhões. Do lado positivo ainda, o aumento de 5% nas Receitas de Serviços e alta de 
9% nas Receitas de Seguros. Nesta base de comparação de 12 meses as Despesas 
Não Decorrentes de Juros cresceram 4% e o Índice de Eficiência melhorou 1,5pp 
para 38,3%. A carteira de crédito expandida cresceu 2,8% em 12 meses com queda 
de 0,2pp da inadimplência para 2,7%. A taxa efetiva de IR/CS subiu de 26,8% no 
1T23 para 30,1% no 1T24. O banco manteve seu guidance para 2024. (Positivo) 
 
Tim Participações (TIMS3) – No 1T24, lucro líquido de R$ 525 milhões, 
(+25,9% s/ o 1T23) 

A receita líquida do 1T24 atingiu R$ 6,1 bilhões (+8,1% s/ o 1T23) com evolução de 
7,4$ no serviço móvel e +5,5% no serviço fixo. O EBITDA foi de R$ 2,89 bilhões 
(+122% s/ o 1T23) e o lucro líquido cresceu 25,9% de R$ 412 milhões para R$ 519 
milhões no 1T24. No 1T24, a despesa financeira líquida foi de R$ 525 milhões, uma 
piora de R$ 302 milhões vs. 1T23, (R$ 223 mm) impactado, principalmente, por itens 
que não afetam o fluxo de caixa. (Positivo) 

Vamos (VAMO3) – No 1T24, crescimento de 8,2% no lucro líquido, 
somando R$ 183,0 milhões 

A Vamos encerrou o 1T24 com receita líquida de R$ 1,73 bilhão (+2,6% sobre o 
1T23) e o EBITDA cresceu 24,4|% de R$ 659,2 milhões para R$ 819,8 milhões. A 
dívida líquida aumentou em 36,2% de R$ 7,21 bilhões no 1T23 para R$ 9,82 bilhões 
em março/24, com alavancagem de 3,44x. Com isso a despesa financeira líquida 
subiu 17,0% para R$ 395,1 milhões, no comparativo dos trimestres. (Neutro)  
 
Enauta Participações (ENAT3) – Forte resultado no 1T24 

A companhia reportou lucro líquido de R$ 209 milhões no 1T24 (+77% em 12m) 
com EBITDA de R$ 619 milhões (+81% em base anual) e Receita Líquida de R$ 816 
milhões (+83% em 12m). Nesta base de comparação a produção cresceu 63% para 
2.324,3 mil boe com destaque para a Plena produção de Atlanta em todo trimestre. 
Alavancagem de 0,8x em mar/24. (Positivo) 

Pague Menos (PGMN3) – Prejuízo líquido de R$ 29,6 milhões no 1T24 

No 1T24, a companhia registou crescimento de 9,3% na receita líquida consolidada 
somando R$ 2,88 bilhões e a margem bruta fechou em 29,2% (estável), mas com boa 
evolução (19,5%) na margem de contribuição sobre o 1T23, atingindo R$ 306,5 
milhões. O Ebitda ajustado cresceu 29,1% para R$ 277,6 milhões. O prejuízo do 
período foi de R$ 29,6 milhões com peso do financeiro, mas houve redução de 
46,5% na perda em relação ao 1T23 (Prejuízo de R$ 55,3 mm). O fluxo de caixa livre 
registrado no 1T24 foi de R$ 88,4 milhões negativos. A dívida líquida fechou o 1T24 
em R$ 1,36 bilhão com alavancagem de 2,6x. (Neutro) 
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Este relatório foi preparado pela Planner Corretora e está sendo fornecido exclusivamente com o objetivo de informar. As informações, opiniões, estimativas e 
projeções referem-se à data presente e estão sujeitas à mudanças como resultado de alterações nas condições de mercado, sem aviso prévio. As informações 
utilizadas neste relatório foram obtidas das companhias analisadas e de fontes públicas, que acreditamos confiáveis e de boa fé. Contudo, não foram 
independentemente conferidas e nenhuma garantia, expressa ou implícita, é dada sobre sua exatidão. Nenhuma parte deste relatório pode ser copiada ou 
redistribuída sem prévio consentimento da Planner Corretora de Valores. 

O presente relatório se destina ao uso exclusivo do destinatário, não podendo ser, no todo ou em parte, copiado, reproduzido ou distribuído a qualquer pessoa sem 
a expressa autorização da Planner Corretora. As opiniões, estimativas, projeções e premissas relevantes contidas neste relatório são baseadas em julgamento do(s) 
analista(s) de investimento envolvido(s) na sua elaboração (“analistas de investimento”) e são, portanto, sujeitas a modificações sem aviso prévio em decorrência de 
alterações nas condições de mercado. Declarações dos analistas de investimento envolvidos na elaboração deste relatório nos termos do art. 21 da Resolução CVM 
20/21. 

O(s) analista(s) de investimento declara(m) que as opiniões contidas neste relatório refletem exclusivamente suas opiniões pessoais sobre a companhia e seus 
valores mobiliários e foram elaboradas de forma independente e autônoma, inclusive em relação à Planner Corretora e demais empresas do Grupo. 

DISCLAIMER 

EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


